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..........

História “As botas do Carvoeiro”

Um carvoeiro humilde e trabalhador c hamado João, morava c om sua esposa próximo a uma mata na periferia, onde
fazia o c arvão que vendia na c idade. Apesar das dific uldades, João ac reditava muito em Deus e, por isso, sentia- se
feliz. Ele c ostumava orar sempre. T odos os dias, antes do nasc er do Sol, levantava- se, fazia sua prec e e dirigia- se
ao trabalho.

À noitinha, regressava ao lar e, mesmo que suas vendas não fossem bem suc edidas, elevava seu pensamento a
Deus e, numa prec e sinc era, agradec ia a Deus as graç as rec ebidas durante o dia. Jamais o c arvoeiro deixava de
orar. Muitas vezes em c aminho ao trabalho, admirava a beleza da mata e pensava:

-            -            Meu Deus, c omo és bom! Como é grande a sua miseric órdia e a sua sabedoria! Proveste o mundo,
Senhor, destas maravilhosas matas e da natureza que, c omo mãos dedic adas, tudo nos oferec em, sem nada
exigir. Obrigado, meu Deus, e ajuda-me a ser digno de sua imensa bondade.

Certa oc asião, voltando para c asa, João enc ontra sua mulher doente. No c omeço, pensou que a doenç a seria
passageira. Porém, os dias se passavam e sua mulher não apresentava melhora.

O bom c arvoeiro teve que deixar o trabalho para se dedic ar à esposa, que nec essitava de muitos c uidados. Passado
algum tempo, verif ic ou c om tristeza que suas ec onomias tinham acabado e que prec isaria retornar ao trabalho para
poder c omprar mantimentos para a c asa e remédios para a esposa.

Assim, resolveu deixar a esposa por algumas horas para levar à c idade os sac os de c arvão que ainda restavam para
vender.

Pronta para sair, c om suas roupas simples e gastas e suas botas desc oloridas e furadas, levantou os olhos para o
c éu e pediu:

-          -          Senhor, meu Deus, ajuda-me!

Como rec obrando forç as, pela c onfianç a c om que dirigia seu pedido, c oloc ou os sac os nas c ostas e saiu. Como era
époc a de c huvas, uma parte da estrada estava alagada. para não molhar suas únic as botas, João deixou- as perto
de uma árvore e seguiu c aminho descalç o, sem sentir o c ansaço da c aminhada. Ao c hegar à c idade, uma
desagradável o esperava: o únic o depósito que c omprava o c arvão estava fec hado.

-           -           O que teria ac ontec ido? Ninguém em c asa! E agora, o que faria? – estes pensamentos atordoavam
a c abeç a do nosso pobre c arvoeiro.

Voltou para c asa, triste e c ansado, porém sem perder a c onfiança em Deus. Caminhava e orava baixinho:

-          -          Meu Deus, meu Deus, seja feita a Tua vontade!

Enquanto isso, um professor de Biologia fazia uma excursão c om seus alunos pela mesma estrada que levava à
mata. Os alunos estavam c ontentes observando as f lores, árvores e pedras, quando um deles tropeç ou nas botas
do c arvoeiro. T odos riram do c olega que havia c aído e sugeriram:

-          -          Vamos esc onder estas botas?

-          -          Vamos esc onder e ver c om que c ara fic a o dono quando as procurar – disse o outro.

O professor, vendo os alunos c onversarem, se aproxima para perguntar o que estava ac ontec endo:

-          -          O que voc ês estão fazendo?

-          -          Enc ontramos estas botas e vamos esc ondê- las – foi a resposta.

-           -           Filhos, estas botas demonstram que o dono é um homem pobre, que talvez só tenha este c alç ado.
Para não estragá- lo, t irou os sapatos para atravessar o trec ho alagado. Voc ês já pensaram que este homem
deve estar c ansado e ansioso para c hegar em c asa e levar o pão para sua família?

-          -          É mesmo. – c oncordaram os alunos, arrependidos.



-          -          T enho uma idéia! Vamos c oloc ar alguma c oisa dentro dessas botas? – disse um menino.

-            -            Boa idéia! – c oncordou o professor, que tirou algumas moedas da c arteira e deu aos meninos para
coloc arem na bota.

-          -          T enho mais uma moeda! – disse o outro.

-          -          T enho dez reais. – disse outra menina.

E assim, todas as c rianças c ontribuíram e, em seguida, c oloc aram as botas no lugar em que a haviam encontrado.

-          -          Muito bem, meninos, vamos embora – disse o professor.

-            -            Não, professor! Não vamos embora! Eu quero ver a c ara que vai f ic ar o dono dessas botas – falou
uma aluna.

-          -          Vamos nos esc onder? – falou o outro – O homem não deve demorar.

E todos se esc onderam em umas moitas próximas, esperando o homem chegar. Passado algum tempo, viram um
vulto se aproximar.

-          -          Lá vem ele!

João foi c hegando, c hegando, olhando de um lado para outro, proc urando suas botas. Quando as enc ontrou, sentou
distraído, ainda pensando em sua mulher doente.

De repente, pára e leva um susto.

-          -          O que é isto?

E virando uma bota, sac ode- a, deixando c air as moedas. Rapidamente, pega a outra e também a sac ode.

-          -          Mais dinheiro! – exc lamou num sussurro.

O bom carvoeiro, meio c onfuso, olha de um lado para outro. Depois, c omo entendendo o que havia ac ontec ido,
levanta- se c om emoção e, entre lágrimas, disse:

-          -          Senhor! Benditas sejam as mãos que Tu utilizou! Obrigado, Senhor, meu Deus! Obrigado!

E guardando o dinheiro, c alç ou as botas e seguiu para c asa. Os meninos assistiram toda a c ena, c omovidos.
Quando desaparec eu o c arvoeiro, saíram devagarinho dos esc onderijos, um a um e, juntamente c om o professor,
seguiram para a casa. (FIM DA HISTÓRIA)

Sugestões:

(a) Fazer perguntas à sala, destac ando a fé do c arvoeiro, que não perdeu a c onfianç a em Deus, bem c omo os
meninos que serviram como instrumento Dele.

(b) Entregar a c ada aluno uma bota (de papel, pano ou outro material) e moedas (de c hocolate). Fazer c om que
c ada um dê suas moedas ao c ompanheiro ao lado, enquanto voc ê c onta a história.

(c) Voc ê pode enc enar esta história, c om a ajuda dos alunos, ou fazer teatro de varetas ou fantoc hes.

(d) Pode- se utilizar a oraç ão de São Franc isc o, lembrando que os meninos foram instrumentos de Deus.


